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3. 	O Decreto.Lei nQ 55 9  de 18 de Novembro de 19S6 9  que ciiou a Poi.L 
tica Nacional de Turismo, representa uca tomada de posiço do P. 
der Pb1jo no Brasil face a asse fen&nerio econ&nlco que, em sua 
estrutura atual, pode considerar-se como recente0 " O antigo 
conceito de "viagem" que significava geralmente viajantes desca 
sados confortve1mente, que se deliciavam em gozar a paisagem 9  as 
obras de arte e a sensaçao de estar "fora", foi substituido por 
algo completamente diferente o turismo". (1) No entanto, en 
tre nas, apesar de, desde 19539  se ter instaisdo uma ComIsso de 
lnqurito sbe Problemas de Turismo na Cmara Federal, a qual 

• evoluiu para Um rgo. perianente, smente em 1966 foi aprovada - 
uma lei que criava um Instituto Brasileiro de Turismo0 Essa lei, 
todavia, vetó to peada de insertos que se afigurou comp1etame 

• te inadequada para seus fins ao Poder Executivo que, usando de 
seus poderes excopelonais, vetou-a e, em lugar, decretou um di-
ploma mais prztIco e mais eficiente, no deixando de aproveitar 
na redaço dsse Decreto-Lei a experincia legislativa de que re 
sultou a eriaço do Conselho do ComrcIo Exterior0 

2 - En eonsaquncia, agora dispomos de um Instrumento legal que 

definiu a Polftiea Nacional de Turismo; 

ertou um órgão normativo, com poderes suficientes, o Conselho 
Nacional de Turismo e 

o) um orgão executivo com recursos adequados, a Empresa Brasilej,  
ra de Turismo. 

Na regu1srnentaço do Decreto-Lei 55/66 o 3etor de Turismo 	do 
E?EA foi incluido no Sistema como £rgo de estudo e pesquisa0 

3 	No entanto, o fato de "que o turismo envolve uma srie de consi 
deraçoes que sao nao-economicas por natureza" como "implicações 
culturais (por exemplo, restauraço de monumentos), asttjcas 
(a préservaço de belezas panormIcas e do patrimnio artístico 

( 1 ) Tourism Developinent and Economie Growth0 



nacional), sociais (proviso de facilidades recreacionais) e po 
l4ticas (melhoria do entendimento internacional)" tende a gerar 
uma atitude t1 a:iaento no que tango a sua incluso no planej.a 
mento como contribuinte para o desenvolvImento econn%ico 

Considerando que o turismo co  o negcio qtia revela, no momento, o 
maior indico da crescimento geral em todo o mundo (12 ao ano s  
segundo estudo da Unto Internacional dos Organismos Oficiais de 
urIsao, 1966) e que ja #P  enorme a soma de dinheiro e de gente 

abrangidos por esse setor de atividades, no pode o Brasil, se 
quiser ser realista, deixar de se organizar para captar mesmo 
uma pequena parte dsse mercado0 

5 	O simples fato dc' contfnuo aumento de capacidade e frequncia dc 
transportes arecs, esperando.-se que entrem em funciOnamento, 
daqui a dois anos, os supersnicos, esta a nos impor a adoço de 
certas faci1idads, julgadas ind1spensveIs pelos tenicos e a 
exeeuço de certas provtdncias, como a construço de um nvo 
aeroporto no t?0ntnatural  de ali:àeUgua da costa do Atlntico 
que e o Rio, sob pena de perdermos essaposiço para outro pas0 
A asse risco nao e remoto0 

6 	Alguns pontos do Brasil reunem condIçes naturais para se trans 
formarem em interesse para o turismo internacional, chamado "so-
dai" (de massa), embora com a imediata desvantagem de geogrfic 
camente distante das reas de alta renda0 

se forem adotadas "as facilidades bzsicas e atraçes que .o 
turismo recuer" (') as quais no exigem grandes investime, 
tom, mas mudanças de atitude e de burocracia, coordenaço 
do que existe e intoreaço0 

7 	Alm de iiioesde 	hip  a estimar es ofldi4es (ej- 
cado, a principal, das quaisi Oio  a incessante busca de novos "pon 
tos", de modo a pcder instituirse uma escala de opçes, em que 

s ?aceias,totais do turismo mundial atingiram a 
1106 bilhões de dolares (som incl4r as receitas oriundas Ddc 
transporte).. foram esti;adas em cerca de 43 bilh6es de do 
lares para ú turismo domestico0 DCOm a continua asoensao do 
padrao de vida e de lazer nos paises mais ieos do mundo e 
o progressivo barateamento do transporte, esses algarismo 
podem §er cc'isiderados. como apenas amostra do potencial de 
se negocio0 TDEQ, 

(') "Tourjem Developmant and Economie Grovth", p12 



Unido (cue teve apenas 2500O00) e o da Hunia com 2500000  turi, 

tas em 1966 (aumento &a L3,3), notando-se a'1na1 a mais alta pro 

gresso com a Bu1gria que recebeu 1300000 turistas,, registrando 

um aumento de 52 9 19 

Todos esses ausntos fantsticos resuiui de mudança radical de 

atitude do gov&rno e. reiaço à expioraço do turismo No Mediterrj. 

neo, a Ilha de Chipre bateu todos os recordes com 6991  de aumento 

de entrada de turist2i e a Sfria com 465L )»Ia Amrioa Latina a 11 

derança. pernanece coi o Mxico com mais de 1 nilhao de turistas em 

1966  enquanto so irsigniticantes os dados eu re1aço aos demais 

países. Na Amkica do Norte, o Canadão  vence de longe como opas 

mais popular para o turismo no mundo0 	Contra o argumento dos que 

objetam que O Brasil se encontra muito distante, acrescentaremos que 

a Ilha de Taipa teve 12500Ó visitantàs em 1966 (aumento de 38,5) 

registrando as Filipinas aumento de 21,9Ç  Singapura 16,1 e at 	o 

inacessve1 Reino do Nepal (im&1aia) progrediu erca de 10 

Êsses dados so apresentados para: 

1)Alextaz 	j 	2com?i 

2) 

'1 

WÁ'LTER RAfrS POY7 

* 	IUOTO, coorme publicado por Snt du monde agsto/se- 
tembro 19670 




